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IV. MEIO ANTRÓPICO 

 
1. PROGRAMA DE REMANEJAMENTO DA POPULAÇÃO 

 

1.1. Trabalhos Desenvolvidos no Período 
 
1.1.1.  Levantamentos de Campo  
 
Agosto 
 
- Levantamento da área de Darci Candido, UHE 14 Julho. 
 
- Acompanhamento ao topógrafo no levantamento das estradas na UHE Castro Alves. 
 
- Acompanhamento ao topógrafo no levantamento da faixa dos 100 m na Gleba E-17 da 
UHE Monte Claro. 
 
Setembro 
 
- Levantamento do acesso a ser construído na área de Divanildo Cervo, que ficou 
interrompida devido à construção da estrada a jusante da UHE Castro Alves. 
 
- Levantamento da quantidade de cerca a ser construída na faixa dos 100 m da gleba E-
27 na UHE Monte Claro, devido ao reflorestamento a ser implantado. 
 
 
1.1.2. Negociações 

 

Neste período não foram negociadas áreas nas UHEs do Complexo CERAN. 

 

 

1.1.3. Pagamentos  

 

No período não houve pagamentos de glebas. 
 
 
1.1.4. Regularizações das áreas 

 

Entre as atividades desenvolvidas pelo setor jurídico, que fazem parte do processo de 
regularização das áreas adquiridas pela CERAN, citam-se: 

 



 

 

- entrega de novas procurações em Tabelionatos; 

- encaminhamento de Escrituras e Pagamentos; 

- assinatura de Escrituras e Busca de matrículas; 

- liberação de Hipotecas ; 

- busca de Escrituras e Encaminhamento para Registro ; 

- declarações e pré-cadastros de ITR(Imposto Territorial Rural) das áreas adquiridas 
de MC e CA; 

- encaminhamento de ITR; 

- encaminhamento de ADA ( Ato Declaratório Ambiental); 

- solicitação de Certidões e questões processuais 

 

 

1.1.6. Processos Judiciais 

 

UHE 14 de Julho 
 

Os processos ingressados estão no Foro das respectivas comarcas. 

 

Gleba Nome Comarca Fase Processual 

D-03 Iride Maria Possamai  Bento Gonçalves- 3.ª Aguarda assinatura de Magistrado 

E-147 Mário Possamai Bento Gonçalves- 3.ª Registrado OK 

E-250 Família Casanova Bento Gonçalves- 2.ª Expedida carta AR/MP 

E–148 Danilo Detoni Bento Gonçalves- 3.ª Expedido novo Mandado 

 

 

UHE Castro Alves 

Os processos ingressados estão no Foro das respectivas comarcas. 

 

Gleba Nome Comarca Fase Processual 

D23A/E 
Espólio Máximo Victório 
De Bortolli Antônio Prado Formais Registrados - OK 

D10 Espólio de Angelo Zanella Antônio Prado Formais Registrados - OK 

D08 Espólio de Alcides Zanella Antônio Prado Formais Registrados - OK 



 

 

D30A Raul Livio Ravanello Antônio Prado Formais p/registro C. I. 

D44 Olinto Rizzi Antônio Prado Formais Registrados - OK 



 

  
Gleba Nome Comarca Fase Processual 

D05 
Espólio de Antônio Luis 
Griffante Antônio Prado Aguarda Nota de Expediente 

E04 Espólio de João Tonet Flores da Cunha Formais p/ registro Cart. Imóveis 

E20 Elsa e Teresinha Boff Flores da Cunha Audiência 28/11/2005 - 14.45 

E10A Pedro Maróstica Flores da Cunha Audiência 07/03/2006 -14.30 

E10B Umberto Maróstica Flores da Cunha Audiência 28/11/2005 - 14.00 

E17 Heleno José Oliboni Flores da Cunha Audiência 07/03/2006 - 14.00 

D-11 Amante Sartori Antônio Prado Aguarda  sentença 

D-43 Mário Antônio Schiochet Antônio Prado 
Sentença Procedente/aguarda 
trânsito 

D20B* 
Espólio de Claudino De 
Toni Antônio Prado Concluso  p/ sentença 

E49* Luis Carlos Picoli Flores da Cunha Cumprir despacho - cart. Jud. 

E39* Volmar Luis Baggio Flores da Cunha Aguarda Nota de Expediente 

E48* Natalino Carlesso Flores da Cunha Concluso  ao Juiz 

E51A Antonio Tibola e outros Flores da Cunha em aberto 

D37B Espólio de José Simonetto 
Antônio 
Prado/Welter Processo 1030000081-5 

E05 Espólio de Romeu Tonet 
Flores da 
Cunha/Névis Para Registro de Formais 

E11* Alcides Marin 

Flores da 
Cunha/Nair 
Panizzon Área adquirida em 28/09/2005. 

E51B* Volmar Dalle Molle 
Flores da 
Cunha/De Bortoli 

formais retificados e 
homologados- FEPAN 

 

 

UHE Monte Claro 
 
 Todos os processos da UHE Monte Claro foram ingressados e estão em 
andamento no Foro das respectivas Comarcas. 

 

Gleba Nome Comarca Fase Processual 

D26 Jorge Comin Antônio Prado Registrado OK 

D30 Odalcir Araldi Antônio Prado Audiência realizada em 27/09/2005 



 

  
Gleba Nome Comarca Fase Processual 

D27 Tranquilo Comin Antônio Prado Registrado OK 

D28 Luis Fiametti Antônio Prado Registrado OK 

D14 Vilson kachava Veranópolis Vista ao Réu 

P10 Adão Alexandre Ricardo Veranópolis Aguarda audiência 10/05/06 

P05/17 Pedro Galves Veranópolis Concluso ao juiz p/ sentença 

D12 Darci Kachava Veranópolis Conclusão ao Juiz p/ sentença 

D11 
Espólio de Maria 
Mercedes Tieppo Veranópolis Partilha homologada  

E02/E04 
Espólio de José 
Franceschini Bento Gonçalves-3ª Partilha homologada  

E27 Orlando Vicenço Tognon Bento Gonçalves-3ª Registrado OK 

E16 
Ignácio Euzébio 
Marchetto Bento Gonçalves-1ª Mandado p/registro  Cart. BG 

E08 Espólio de Primo Rizzi Bento Gonçalves-3ª Registrado OK 

E15 
Espólio de Fioravante 
Gregio Bento Gonçalves-2ª Aguarda NE 

E-18 Luciano Marchetto Bento Gonçalves-1ª Mandado p/registro  Cart. BG 

P05/17 
Pedro Galves – Área 
Remanescente Veranópolis Concedido alvará 

 

 

1.1.7. Planilhas de Apoio 

 

Elaboração de planilhas para acompanhamento dos trabalhos, que servem de suporte 
para esclarecimentos quanto às atividades desenvolvidas pelo Escritório de Nova Roma 
no remanejamento da população. 

 

1.1.8. Elaboração de dossiês 

 

Estão em elaboração os dossiês das glebas referentes a UHE Castro Alves, contendo 
toda a documentação da gleba,  desde o cadastro sócio-econômico (ficha cadastral), o 
levantamento das benfeitorias a campo (planilha de levantamento a campo), o 
processamento dos dados (laudo técnico e peça técnica), as negociações (atas, 
documentos particulares e da propriedade), o pagamento e escrituração (contratos, 
recibos, escrituras, negativas) e registro da área. 

 



 

 

1.1.9. Outras Atividades 

 

Ago / 2005 
 - Demolição da casa do Sr. Luciano Marchetto, localizada na APP da UHE Monte Claro. 
 - Acompanhamento do reflorestamento da APP da UHE-Monte Claro 
 

Set / 2005 
- Auxílio na limpeza da área da Comunidade N.Sra da Glória, UHE Monte Claro, para 
devolução. 
 

 

1.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

Dar seqüência ao processo de negociação / indenização / regularização das áreas das 
usinas do Complexo Ceran, bem como à elaboração dos dossiês. 

 

 

1.3. Conclusão 
 

Em relação a UHE Monte Claro, todas as glebas previstas para o reservatório foram 
negociadas e adquiridas, restando apenas a regularização final de algumas propriedades 
(processos judiciais de usucapião e inventário). 

 

Na área da UHE Castro Alves – reservatório, os levantamentos de campo e o 
processamento dos dados estão 100% concluídos. Os processos estão em andamento. 

 

Os trabalhos de levantamentos na parte técnica e de cadastro social, nas áreas 
destinadas a UHE 14 de Julho foram concluídos, restando apenas revisões que ocorrem 
durante as negociações. 

 

As tabelas apresentadas no Anexo 1 demonstram a situação de cada uma das usinas 
até setembro de 2005. 

 

1.4. Anexos 
 

Anexo 1: Aquisição e locação de áreas



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 1 
 

Aquisição e locação de áreas



 

  

AQUISIÇÃO E LOCAÇÃO DE ÁREAS 

 
UHE CASTRO ALVES 

 
AQUISIÇÕES E LOCAÇÕES 

Previsão inicial Realizado no trim. Acumulado 
Descrição 

Glebas Área 
(ha) Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 

1. Adquiridas 138 971,1732 0 0,0000 150 944,2477 
2. Locadas 6 25,1064 0 0,0000 19 35,9778 
3. Aguardando 

negociação 
  0 0,0000 0 0,0000 

4. Em negociação   0 0,0000 5 42,4638 
5. Negociadas   0 0,0000 3 22,4565 

Totais 144 996,2796 0 0,0000 177 1045,1458 
 

LEVANTAMENTOS DE CAMPO 
Previsão inicial Realizado no trim. Acumulado Descrição 

Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 
1.Levantamento 

técnico 
144 996,2796 0 0,0000 177 1045,1458 

2. Levantamento 
social 

144 996,2796 0 0,0000 177 1045,1458 

 
 
 
 
 
 



 

  
UHE MONTE CLARO 

 
AQUISIÇÕES E LOCAÇÕES 

Previsão inicial Realizado no trim. Acumulado 
Descrição Gleb

as 
Área (ha) Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 

1. Adquiridas 71 418,8073 0 0,0000 75 417,2653 
2. Locadas 11 33,7238 0 0,0000 13 45,4173 
3. Aguardando 

negociação 
  0 0,0000 0 0,0000 

4. Em negociação   0 0,0000 0 0,0000 
5. Negociadas   0 0,0000 0 0,0000 

Totais 82 452,5311 0 0,0000 88 462,6826 
 

LEVANTAMENTOS DE CAMPO 
Previsão inicial Realizado no trim. Acumulado 

Descrição 
Glebas Área 

(ha) 
Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 

1. Levantamento 
técnico 

82 452,531
1 

0 0,0000 88 462,6826 

2. Levantamento 
social 

82 452,531
1 

0 0,0000 88 462,6826 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  
UHE 14 DE JULHO 

 
AQUISIÇÕES E LOCAÇÕES 

Previsão inicial Realizado no trim. Acumulado Descrição 
Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 

1. Adquiridas 419 917,5175 0 0,0000 40 74,1039 
2. Locadas 0 0,0000 0 0,0000 24 67,5386 
3. Aguardando 

negociação 
  0 0,0000 393 676,8450 

4. Em negociação   0 0,0000 16 91,3444 
5. Negociadas   0 0,0000 14 77,6991 

Totais 419 917,5175 0 0,0000 487 987,5310 
 

LEVANTAMENTOS DE CAMPO 
Previsão inicial Realizado no trim. Acumulado Descrição 

Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 
1. Levantamento 

técnico 
419 917,5175 0 0,0000 487 987,5310 

2. Levantamento 
social 

419 917,5175 0 0,0000 487 987,5310 

 
 



 

  
2. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO ATINGIDA 

 
2.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 
 

O Programa de Monitoramento da População Atingida desenvolve atividades referentes ao 
monitoramento das famílias relocadas, atualmente aquelas pertencentes a UHE Monte 
Claro e quatro famílias da UHE 14 de Julho, com análise diagnóstica mensal e visitas 
domiciliares. 

 

Também são realizados contatos, através de visitas ou por telefone com a população e 
entidades atingidas para trocas de informações. Estes contatos atendem a ansiedades ou 
curiosidades da população e/ou suas entidades representativas.  

 

2.1.1. Monitoramento das Famílias Realocadas pela UHE Monte Claro 

 

O acompanhamento realizado as seis famílias relocadas tem acontecido com a média de 
uma visita domiciliar ao mês. Cada caso é avaliado, estudado e acompanhado 
singularmente. Assim, quatro famílias recebem visitas mensais e uma família não está 
mais recebendo visita, visto que tal família está bem adaptada e não necessita mais auxílio 
do Empreendimento. Neste trimestre ocorreu o falecimento de um dos relocados, o Sr. 
Valmi Gambatto. 

 

As famílias monitoradas  são as seguintes: 

- Fabiano Rustick; 

- Pedro Hoinoski; 

- Vicente Galves; 

- Pedro Galves; 

- Valmi Gambatto; e 

- Adão Alexandre Ricardo. 

 

O trabalho do Setor Social que é realizado por uma profissional da área da psicologia e um 
técnico agrícola, tem sido o de lhes dar um suporte frente às mudanças acontecidas em 
suas vidas. Tais mudanças repercutiram alguns contratempos esperados e alguns 
inesperados para estas pessoas. Assim, se faz necessário existir este trabalho de atenção, 
reflexão e orientação em relação aos percalços surgidos.  
 

2.1.2. Monitoramento das Famílias Atingidas pela UHE-14 de Julho  

 

O acompanhamento realizado às famílias relocadas e futuras relocadas têm acontecido de 



 

 acordo com a necessidade de cada família. Sendo que cada caso é avaliado, estudado e 
acompanhado de forma especial. Assim, existem casos em que algumas famílias recebem 
visitas domiciliares semanais, outras mensais e outras bimestrais. Neste trimestre ocorreu 
o falecimento de um dos relocados desta UHE, o Sr. Mário Possamai.  

 

A relação das famílias (titulares) a serem relocadas para a implantação da UHE-14 de 
Julho é a seguinte: 

1. João José do Nascimento 

2. Varcelino Ferri 

3. Danilo DeToni 

4. Mário Possamai 

5. Ignez Tereza Maragno Mieciowiski 

6. Clementina Gromovska Possamai - Espólio João José Possamai 

7. Francisco José Gromowski 

8. Ernesto Tonet 

9. Vera Lúcia Miecnikovski Frizon 

10.  Victorina Trevisan Gromowski - Espólio de José Gromowsky 

11. Geltrudes Pitol Gromovski 

12.  João Inácio Wons (Zeferino Cesca - proprietário da gleba)  

13. Antonio Wons 

14. Luiz Fiorentin (Marcelo Coser - proprietário da gleba) 

15. Euclides Marin 

16. João Pliski Filho 

17. José Ângelo Colao Merlo 

18.  Marlei do Nascimento 

19. Pedro Rodrigues  

20. Marieta Favaretto Torezan 

21. Nelso Luzzi  - Ana Catharina Stormowski Luzzi 

22. Antonio Cláudio Kakzala - Espólio de Carolino Kakzala 

23. Claudino Antônio Ferrari (família que morava na gleba - funcionário do proprietário - 
mudou-se para outro lugar) 

24. Antonio José Sikorschi 

25. Antônio da Costa  

26.Ademir Pozza (a família que morava no local - funcionário do proprietário - está 
residindo em outra propriedade) 

27.Iara Teresinha Teixeira 

28.Adão Osvaldino de Oliveira 



 

 

 

Nesta fase, que precede a relocação, as famílias estão vivendo algumas ansiedades e, 
também, elaborando muitos novos projetos de vida, e o trabalho do Setor Social – 
responsável pela implementação do Programa, tem sido o de dar um suporte frente às 
mudanças que acontecerão em suas vidas.  

 



 

 

 
2.1.3. Relocação de Comunidades e Cemitérios – UHE 14 de Julho  

 
O Setor Social mantém atividades relacionadas a relocação das benfeitorias das 
Comunidades (igreja, salão, etc.) e cemitérios atingidos pela UHE 14 de Julho. 

 

De acordo com os levantamentos realizados (Programa de Relocação da Infra-Estrutura), 
deverão ser transferidos oito Cemitérios, e benfeitorias de cinco comunidades. Cabe 
destacar que um dos cemitérios foi transferido no mês de dezembro de 2004 (ver Relatório 
Trimestral CR/C/RM/030/001/2005). 

 

As atividades deste trimestre foram de visitas aos fabriqueiros das Comunidades; e 
assessoramento a uma família enlutada, moradora da Comunidade Passo Velho, que teve 
um de seus membros falecidos. Neste caso foi prestado auxílio financeiro por parte do 
empreendimento conforme combinações anteriores feitas com os sócios das 
Comunidades.  

 

Também foram realizadas reuniões com as Comunidades São João de Nepomuceno e 
Natividade com vistas a escolha dos novos locais para relocação da infra-estrutura hoje 
existente. 

 

 

2.2. Outras Atividades 
 
A equipe responsável pelo Programa de Monitoramento da População Atingida tem 
prestado apoio ao Programa de Monitoramento da Saúde Pública, por meio de  contatos 
com as Secretarias de Saúde dos municípios de Antonio Prado, Bento Gonçalves, 
Cotiporã, Flores da Cunha, Nova Pádua, Nova Roma do Sul e Veranópolis, para entrega 
solicitação de informações (questionário) para atualização de dados de saúde da 
população local. 
 
No trimestre, também as Secretarias de Obras foram contatadas para identificação dos 
cemitérios existentes em cada município, para que pudessem ser distribuídas placas 
educativas em relação ao controle de vetores (mosquitos), as quais foram elaboradas no 
Programa de Monitoramento da Saúde Pública.  
 

2.3. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

Durante o próximo trimestre, será dado prosseguimento ao trabalho de monitoramento das 
famílias relocadas da UHE Monte Claro e da UHE 14 de Julho. A quantidade de visitas 
realizadas será definida avaliando-se as características e as necessidades de cada família. 



 

 

 

 

 

 

O trabalho de visitas domiciliares com preenchimento de cadastro social aos proprietários 
das glebas localizadas na alça de vazão da UHE Monte Claro está em fase final e, no 
próximo trimestre serão apresentados os resultados. 

 

 

2.4. Conclusões/Observações 
 

As famílias assistidas pelo trabalho de Monitoramento da UHE-Monte Claro demonstram 
que aos poucos estão se readaptando a novos hábitos de vida. As famílias que terão que 
transferir-se em função da UHE-14 de Julho têm demonstrado confiança no 
empreendimento, em função de receberem constantemente informações sobre o mesmo 
por meio das visitas domiciliares realizadas pelo Setor Social.  

 

As famílias que já realizaram sua alteração de residência estão se adaptando aos poucos 
aos novos locais, podendo apresentar algumas dificuldades, sendo que estas dependem 
da constituição prévia de cada família. Assim, recebem atenção e auxílio de acordo com 
suas necessidades frente aos obstáculos surgidos nesse processo de adaptação. 

 

Percebe-se que a maioria das famílias criou um vínculo muito bom com os profissionais da 
equipe do Programa de Monitoramento da População Atingida e, conseqüentemente, com 
a Ceran, o que possibilita aos relocados sentirem-se mais tranqüilos e confiantes frente ao 
empreendimento. 

 

O trabalho relacionado à relocação das Comunidades e Cemitérios reveste-se de muito 
cuidado, visto a relação de identidade e os sentimentos existentes em função da vivência 
compartilhada e da perda de familiares e amigos. 

 
2. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO ATINGIDA 

 
2.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 
 

O Programa de Monitoramento da População Atingida desenvolve atividades referentes ao 
monitoramento das famílias relocadas, atualmente aquelas pertencentes a UHE Monte 
Claro e quatro famílias da UHE 14 de Julho, com análise diagnóstica mensal e visitas 
domiciliares. 

 



 

 

Também são realizados contatos, através de visitas ou por telefone com a população e 
entidades atingidas para trocas de informações. Estes contatos atendem a ansiedades ou 
curiosidades da população e/ou suas entidades representativas.  

 

2.1.1. Monitoramento das Famílias Realocadas pela UHE Monte Claro 

 

O acompanhamento realizado as seis famílias relocadas tem acontecido com a média de 
uma visita domiciliar ao mês. Cada caso é avaliado, estudado e acompanhado 
singularmente. Assim, quatro famílias recebem visitas mensais e uma família não está 
mais recebendo visita, visto que tal família está bem adaptada e não necessita mais auxílio 
do Empreendimento. Neste trimestre ocorreu o falecimento de um dos relocados, o Sr. 
Valmi Gambatto. 

 

As famílias monitoradas  são as seguintes: 

- Fabiano Rustick; 

- Pedro Hoinoski; 

- Vicente Galves; 

- Pedro Galves; 

- Valmi Gambatto; e 

- Adão Alexandre Ricardo. 

 

O trabalho do Setor Social que é realizado por uma profissional da área da psicologia e um 
técnico agrícola, tem sido o de lhes dar um suporte frente às mudanças acontecidas em 
suas vidas. Tais mudanças repercutiram alguns contratempos esperados e alguns 
inesperados para estas pessoas. Assim, se faz necessário existir este trabalho de atenção, 
reflexão e orientação em relação aos percalços surgidos.  
 

2.1.2. Monitoramento das Famílias Atingidas pela UHE-14 de Julho  

 

O acompanhamento realizado às famílias relocadas e futuras relocadas têm acontecido de 
acordo com a necessidade de cada família. Sendo que cada caso é avaliado, estudado e 
acompanhado de forma especial. Assim, existem casos em que algumas famílias recebem 
visitas domiciliares semanais, outras mensais e outras bimestrais. Neste trimestre ocorreu 
o falecimento de um dos relocados desta UHE, o Sr. Mário Possamai.  

 

A relação das famílias (titulares) a serem relocadas para a implantação da UHE-14 de 
Julho é a seguinte: 

1. João José do Nascimento 

2. Varcelino Ferri 

26. Danilo DeToni 



 

 

27. Mário Possamai 

28. Ignez Tereza Maragno Mieciowiski 

29. Clementina Gromovska Possamai - Espólio João José Possamai 

30. Francisco José Gromowski 

31. Ernesto Tonet 

32. Vera Lúcia Miecnikovski Frizon 

33.  Victorina Trevisan Gromowski - Espólio de José Gromowsky 

34. Geltrudes Pitol Gromovski 

35.  João Inácio Wons (Zeferino Cesca - proprietário da gleba)  

36. Antonio Wons 

37. Luiz Fiorentin (Marcelo Coser - proprietário da gleba) 

38. Euclides Marin 

39. João Pliski Filho 

40. José Ângelo Colao Merlo 

41.  Marlei do Nascimento 

42. Pedro Rodrigues  

43. Marieta Favaretto Torezan 

44. Nelso Luzzi  - Ana Catharina Stormowski Luzzi 

45. Antonio Cláudio Kakzala - Espólio de Carolino Kakzala 

46. Claudino Antônio Ferrari (família que morava na gleba - funcionário do proprietário - 
mudou-se para outro lugar) 

47. Antonio José Sikorschi 

48. Antônio da Costa  

26.Ademir Pozza (a família que morava no local - funcionário do proprietário - está 
residindo em outra propriedade) 

27.Iara Teresinha Teixeira 

28.Adão Osvaldino de Oliveira 

 

Nesta fase, que precede a relocação, as famílias estão vivendo algumas ansiedades e, 
também, elaborando muitos novos projetos de vida, e o trabalho do Setor Social – 
responsável pela implementação do Programa, tem sido o de dar um suporte frente às 
mudanças que acontecerão em suas vidas.  

 



 

 

 
2.1.3. Relocação de Comunidades e Cemitérios – UHE 14 de Julho  

 
O Setor Social mantém atividades relacionadas a relocação das benfeitorias das 
Comunidades (igreja, salão, etc.) e cemitérios atingidos pela UHE 14 de Julho. 

 

De acordo com os levantamentos realizados (Programa de Relocação da Infra-Estrutura), 
deverão ser transferidos oito Cemitérios, e benfeitorias de cinco comunidades. Cabe 
destacar que um dos cemitérios foi transferido no mês de dezembro de 2004 (ver Relatório 
Trimestral CR/C/RM/030/001/2005). 

 

As atividades deste trimestre foram de visitas aos fabriqueiros das Comunidades; e 
assessoramento a uma família enlutada, moradora da Comunidade Passo Velho, que teve 
um de seus membros falecidos. Neste caso foi prestado auxílio financeiro por parte do 
empreendimento conforme combinações anteriores feitas com os sócios das 
Comunidades.  

 

Também foram realizadas reuniões com as Comunidades São João de Nepomuceno e 
Natividade com vistas a escolha dos novos locais para relocação da infra-estrutura hoje 
existente. 

 

 

2.2. Outras Atividades 
 
A equipe responsável pelo Programa de Monitoramento da População Atingida tem 
prestado apoio ao Programa de Monitoramento da Saúde Pública, por meio de  contatos 
com as Secretarias de Saúde dos municípios de Antonio Prado, Bento Gonçalves, 
Cotiporã, Flores da Cunha, Nova Pádua, Nova Roma do Sul e Veranópolis, para entrega 
solicitação de informações (questionário) para atualização de dados de saúde da 
população local. 
 
No trimestre, também as Secretarias de Obras foram contatadas para identificação dos 
cemitérios existentes em cada município, para que pudessem ser distribuídas placas 
educativas em relação ao controle de vetores (mosquitos), as quais foram elaboradas no 
Programa de Monitoramento da Saúde Pública.  
 

2.3. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

Durante o próximo trimestre, será dado prosseguimento ao trabalho de monitoramento das 
famílias relocadas da UHE Monte Claro e da UHE 14 de Julho. A quantidade de visitas 
realizadas será definida avaliando-se as características e as necessidades de cada família. 



 

 

 

 

 

 

O trabalho de visitas domiciliares com preenchimento de cadastro social aos proprietários 
das glebas localizadas na alça de vazão da UHE Monte Claro está em fase final e, no 
próximo trimestre serão apresentados os resultados. 

 

 

2.4. Conclusões/Observações 
 

As famílias assistidas pelo trabalho de Monitoramento da UHE-Monte Claro demonstram 
que aos poucos estão se readaptando a novos hábitos de vida. As famílias que terão que 
transferir-se em função da UHE-14 de Julho têm demonstrado confiança no 
empreendimento, em função de receberem constantemente informações sobre o mesmo 
por meio das visitas domiciliares realizadas pelo Setor Social.  

 

As famílias que já realizaram sua alteração de residência estão se adaptando aos poucos 
aos novos locais, podendo apresentar algumas dificuldades, sendo que estas dependem 
da constituição prévia de cada família. Assim, recebem atenção e auxílio de acordo com 
suas necessidades frente aos obstáculos surgidos nesse processo de adaptação. 

 

Percebe-se que a maioria das famílias criou um vínculo muito bom com os profissionais da 
equipe do Programa de Monitoramento da População Atingida e, conseqüentemente, com 
a Ceran, o que possibilita aos relocados sentirem-se mais tranqüilos e confiantes frente ao 
empreendimento. 

 

O trabalho relacionado à relocação das Comunidades e Cemitérios reveste-se de muito 
cuidado, visto a relação de identidade e os sentimentos existentes em função da vivência 
compartilhada e da perda de familiares e amigos. 

 



 

 

 

3. PROGRAMA DE SALVAMENTO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 
 

3.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 
 

Este relatório apresenta as atividades desenvolvidas no Programa de Salvamento do 
Patrimônio Arqueológico, no período de julho a setembro de 2005. Neste trimestre foram 
desenvolvidas atividades de campo na área da UHE 14 de Julho, e de laboratório no CEPA-
UNISC, e na Escola Estadual de Ensino Médio Jacintho Silva, de Cotiporã,RS. 

 

3.1.1. Localização das Áreas de Amostragem 

 

No período compreendido pelo relatório, foram realizadas atividades de campo na área de 
abrangência da UHE 14 de Julho compreendendo a área de alagamento em lotes, na margem 
esquerda do Rio das Antas, no município de Bento Gonçalves. 

 

3.1.2. Atividades Realizadas no Trimestre 

 

Os trabalhos de localização de sítios arqueológicos em todo o Complexo Energético, como 
citado nos relatórios anteriores, estão concluídos.  

 

Medidas de proteção, salvamento e estudos de aprofundamento continuam sendo 
desenvolvidos, com destaque às sondagens diagnósticas, que resultaram na coleta de uma 
amostra de carvão datada em 1530 AD.  

 

Além disso, foram localizadas duas áreas com NSA (Núcleo de Solo Antropogênico), 
correspondendo ao piso das habitações da tradição ceramista Tupiguarani.  

 

O material resultante das atividades de campo encontra-se totalmente limpo, catalogado, 
classificado, quantificado e fotografado, servindo de referência para a organização das 
atividades científicas futuras, como por exemplo a publicação de artigo de cunho científico.  

 

Neste trimestre foram realizadas palestras e oficinas, destinadas a professores e alunos, na 
Escola Estadual de Ensino Médio Professor Jacintho Silva, do município de Cotiporã, 
abrangendo todos os níveis de Ensino. 

 

 

 



 

 

 

 

Em relação aos trabalhos de gabinete, está em conclusão o relatório final, que consiste na 
documentação gráfica dos sítios arqueológicos, compreendendo as fichas de sítio no padrão 
IPHAN, mapas com sítios plotados, croquis com localização dos sítios, relação total e final dos 
sítios localizados, relação total do material resgatado, fotos panorâmicas e pormenorizadas 
dos sítios e do material relevante. 

 

3.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

Os trabalhos de localização de sítios na área de abrangência direta estão concluídos no 
Complexo Energético. Considerando o estado de conservação e/ou particularidades 
apresentadas, que permitem o avanço das pesquisas arqueológicas não só da região, mas no 
Estado como um todo, apenas três do total de sítios localizados em todo o complexo 
energético serão alvo de estudos complementares: 

 

- sítio RS-AN:18, Valdir Rabeschini, Lote E-104 da UHE 14 de Julho: este sítio, em 
função da quantidade de concentrações de material e diferencial dos demais sítios no 
sistema de aldeamento, será alvo de mais estudos, principalmente para comparação 
com outros vales, como o Jacuí, onde se possui estudo que permite fazer um 
comparativo(Klamt,2005, Tese de Doutoramento); e 

- sítios Luiz Favaretto, Lote E-52 e Celso Cavalli, Lote E-95, nos quais foi possível a 
identificação de Núcleo de Solo Antropogênico: serão realizadas escavações visando 
ao estudo mais aprofundado e comparação com os únicos dois sítios já escavados no 
Estado, no caso a Aldeia Candelária no Vale do Rio Pardo (Schmiz et al. 1990) e Sítio 
Röpke no Vale do Jacuí, RS (Klamt, 2005, Tese de Doutoramento e Soares, 2005, Tese 
de Doutoramento).  

 

O estudo do sítio Luiz Favaretto, Lote E-52 deverá ser alvo de investigação para o projeto 
de dissertação de mestrado a ser apresentado pelo integrante, como assistente de 
pesquisa na atual equipe de trabalho, licenciado Ademir José Machado, que deverá ser 
submetido ao programa de pós-graduação da UNISINOS, UFRGS e PUCRS no final de 
2005. 

 

 

3.3. Conclusões/Observações 
 

Não há muitas alterações em relação as conclusões apresentadas no relatório anterior. As 
pequenas várzeas ao longo do Rio das Antas continuam a ser os locais de ocupação por parte 
dos Guaranis e na ausência destes, rio acima e sobre o topo dos morros, surgem os sítios da 
tradição Taquara.  

 



 

 

 

 

A área limite para a ocupação Guarani ao que tudo indica é a área de abrangência da UHE 
Monte Claro.  

 

O sistema de aldeamento identificado tem sido o linear ao longo do rio, com unidades 
habitacionais ora numa margem, ora noutra. O sítio RS-AN:18 é o único caso de aldeamento 
circular.  

 

As poucas evidências em relação aos caçadores-coletores ainda não permitiram uma 
conclusão final quanto a sua área de dispersão. Até o momento, a tendência é ocupar a 
mesma área dos Guaranis.  

 

Com o resultado da datação de um sítio ceramista horticultor da tradição arqueológica 
Tupiguarani, um período para a ocupação pré-histórica por parte desse grupo no vale do rio 
das Antas pode ser considerado como sendo 1530 AD. 

 

 

3.4. Anexos 

 
Anexo 1: Fotografias das atividades em campo



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 
Fotografias das atividades em campo 

 



 

 

 

 

Identificação do NSA (Núcleo de Solo Antropogênico) através de sondagens no sítio Luiz 
Favaretto 

 

 

Realização de sondagens com identificação solo antropogênico no sítio Celso Cavalli

Cama de solo antropogênico 

Camada de solo antropogênico 



 

 
 

 

Vista panorâmica de sítio arqueológico Moacir Marin, Veranópolis 

 

 

 

Localização de sítio arqueológico Moacir Marin, Veranópolis 

 

 



 

 
 



 

 
 

 

Ilustração de Palestra realizada em Escola no município de Cotiporã 

 

 

 

Ilustração de Oficina realizada em Escola no município de Cotiporã 

 

 



 

 

 
Mapa com localização dos sítios arqueológicos 

 



 

 

 

4. PROGRAMA DE SALVAMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
CULTURAL 

 

O Programa de Salvamento do Patrimônio Histórico e Cultural, nas áreas do Complexo 
Energético Rio das Antas, está sendo realizado pela FUCS – Fundação Universidade de 
Caxias do Sul, e é denominado de Projeto ECANTAS - Elementos Históricos e Culturais do 
Rio das Antas. 

 

4.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 
 

As expedições realizadas no período de julho a setembro de 2005 foram concentradas nos 
municípios de Nova Pádua, Antônio Prado e Veranópolis.  

 

4.1.1. Nova Pádua 

 

·  Registro de cenas de trabalho manual e extração de pedras basalto na pedreira de 
propriedade da família Boniatti: 

- cenas de corte de moirões e piquetes de pedra para implantação de 
parreirais; 

- cenas de corte e extração de blocos de basalto para posterior corte 
industrial; 

- cenas de tração de blocos com roldana e cabos de aço / perfuração manual 
e mecanizada de pedras. 

- Entrevista de Nivaldo Boniatti, 35 anos (fala sobre a pedreira, o aprendizado 
do ofício com familiares, os segredos de se trabalhar com basalto). 

- Entrevista de Décio Boniatti, 45 anos (explica como se faz o corte manual); 
- Entrevista de Osmar Boniatti, 37 anos (fala sobre as técnicas de extração e 

o dia-a-dia do trabalho na pedreira). 
 

·  Registro do cachoeirão no rio das Antas, visto desde o Belvedere Sonda. 
 
4.1.2. Antônio Prado 
 

·  Registro da arquitetura urbana 
 

·  . Cascata da Usina. 
 

·  Paisagens rurais nas proximidades da Cascata da Usina 
 
4.1.3. Veranópolis 
 

·  Registro fotográfico da Usina Velha e cascata da Usina Velha. 



 

  
·  Registro fotográfico da Cascata dos Três Monges. 

 
·  Caverna Indígena. 

 

No mês de setembro 2005 foram realizados registros fotográficos da estação férrea e do 
trem Maria Fumaça de Bento Gonçalves, RS. 
 
4.1.4. Atividades em Laboratório 
 

·  Digitação, revisão e encadernação de entrevistas;  
·  seleção de fotos para compor o acervo final (catalogação, ampliação); 
·  decupagem de cenas para edição do VT; 
·  elaboração de textos para o Relatório final. 
 

O quadro a seguir apresenta o total dos trabalhos previstos para o Programa e o realizado 
até 30 de setembro de 2005  

 

SERVIÇOS Previsto total Realizado 
no período 

Total 
realizado 

Registro fotográfico 5.000 fotogramas   175 3.610 

Produção de VT 15 minutos 02 horas 26 horas 

Entrevistas temáticas 60 7 38 

Fotografias catalogadas 500 - - 

Ampliações fotográficas 100 - 25 

Produção de texto final  -  

 

4.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

·  Digitação, impressão e encadernação das entrevistas realizadas pelos 
entrevistadores. 

·  Finalização do trabalho de campo 
·  Seleção e catalogação de fotografias 
·  Ampliação e seleção de fotografias 
·  Edição do VT 
·  Produção de texto final 

 

4.3. Anexos 

 
Anexo 1: Relação de informantes por município. 



 

 

Anexo 2: Registro fotográfico



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 
 

Relação de informantes por município 
 



 

 

 

Relação de informantes por município 

 
Antônio Prado 

 
Entrevistas temáticas 
Entrevistadores 
- Cleodes Piazza Ribeiro 
- Candice Soldatelli 
- Angela Maria Boff 
- André Costantin 
 
Informantes 
- Pierina Slaviero Bernardi, 75 anos 
- Luiza Foralosso Stédile, 70 anos 
- Rosália Peroni Spindler, 68 anos 
- Lídia Albani Bortolotto, 73 anos 
- Carmen Ciota Stédile, 54 anos 
- Leandra Magnabosco Marsilia 
- Carmen Scolaro Magnabosco 
- Teresinha Magnaboco Marsilia, 63 anos 
- Inês Verza 
 
Entrevistas Histórias vividas 
Entrevistadores 
- Gabriela Dotti 
- Vilson Zanotto 
 
Informantes 
- José Benini, 88 anos 
- Antônio Maschio, 70 anos 
 

Bento Gonçalves 
 
Entrevistas temáticas 
Entrevistadores 
- Cleodes Piazza Ribeiro 
- André Costantin 
 
Informantes 
- João Bez Batti, 64 anos 
- Leonora Strapasson Lerin, 83 anos 
- Edmo Torresan, 44 anos 
- Livino Paese, 76 anos 
- Calisto Lerin, 44 anos 
 
 



 

  
 

Nova Pádua 
 
Entrevistas temáticas 
Entrevistador 
- André Costantin 
 
Informantes 
- Nivaldo Boniatti, 35 anos 
- Décio Boniatti, 45 anos 
- Osmar Boniatti, 37 anos  
 
Entrevistas Histórias vividas 
Entrevistador 
- Irino de Conto 
 
Informantes 
- Egídio Vezzaro, 82 anos 
- Emília Vedana Simionato, 69 anos 
- Ivo João Sonda, 72 anos 
- João Paviani, 82 anos 
- Leonora Fochezato Pauletti, 79 anos 
- Maria Sonda Gelain, 80 anos 
 

Nova Roma do Sul 
 
Entrevistas Histórias vividas 
Entrevistador 
- João Panozzo 
 
Informantes 
- Amália Gambato Fiorese, 79 anos 
- Natal Sandi, 69 anos 
- Lídia Panozzo Rigo, 73 anos 
- Anastácio Agostinho De Déa, 83 anos 
 
 

Veranópolis 
 
Entrevistas temáticas 
Entrevistador 
- Cleodes Piazza Ribeiro 
 
Informantes 
- Gema Conte Brandalise, 55 anos 
- Antônio Lazzarini, 41 anos 
 
 



 

  
 
Entrevistas: Histórias vividas 
Entrevistador 
- Lorena Maria Martinelli 
 
Informantes 
- Elígio Parise, 74 anos 
- Elizabete Facchin, 49 anos 
- Fabiano Rustik, 64 anos 
- Geraldo Tedesco, 50 anos 
- Zelindo Gasparin, 50 anos 
- Zelma Piccoli da Silva, 61 anos 
- Maria Paulina Largura Chiaradia, 92 anos



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 2 

Relatório Fotográfico 
 



 

 
Cascata da Usina – Veranópolis 

 

 

Caverna Indígena – Veranópolis 

 
 



 

 

 
 

Trem Maria Fumaça – trecho Bento Gonçalves / Carlos Barbosa 
 

 
 



 

   
5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA SAÚDE PÚBLICA 

 

O Programa de Monitoramento de Saúde Pública é executado pela Universidade Federal 
de Santa Maria, e tem como objetivo realizar atividades de prevenção do aparecimento 
de problemas causados especialmente por vetores e animais peçonhentos nos 
municípios de influência do empreendimento, e nos canteiros de obras das usinas de 
Castro Alves, Monte Claro e 14 de Julho. Estes objetivos deverão ser alcançados através 
do monitoramento dos vetores e animais perigosos ao homem registrados na região, e 
da implementação de ações informativas nas comunidades afetadas, tais como 
distribuição de pôster, folder, vídeos, etc. 

 

5.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 
 

5.1.1. Metodologia 

 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento do Programa é constituída pelas 
seguintes etapas: 

 

·  levantamento dos problemas de saúde direta ou indiretamente relacionados à 
instalação dos empreendimentos, através de: 

- pesquisa nos municípios atingidos sobre as doenças mais comuns; 

- identificação das doenças que poderiam ter sua ocorrência, na área de 
abrangência, afetada pela chegada do empreendimento e/ou construção do 
reservatório; 

- identificação de doenças que poderiam se instalar nos canteiros de obras e afetar 
os operários. 

 

·  elaboração de um programa de ações mitigatórias com base no levantamento 
anterior, com os seguintes objetivos: 

- evitar a chegada de doenças endêmicas de outras regiões do País na área de 
abrangência do CERAN; 

- evitar o contágio dos operários com doenças pré-existentes na região; 

- evitar a disseminação de doenças que poderiam ser provocadas pelo enchimento 
do reservatório. 

 

·  realizar ações preventivas envolvendo: 

- as comunidades atingidas através de orientação aos professores de escolas, 
EMATER e Secretarias de Educação e Saúde; 



 

 

- os operários através de orientação aos responsáveis pelos CIPAT dos 
núcleos envolvidos, responsáveis pelos ambulatórios e representantes de 
categorias profissionais; 

 

 

- monitoramento de vetores/doenças detectadas através de coletas em locais 
críticos e levantamento periódico feito junto as secretarias de saúde e/ou postos 
de saúde; e 

- o Programa de Educação Ambiental através de orientação e repasse de material 
informativo. 

 

·  escolha das metodologias mais apropriadas conforme a “situação da saúde” de 
cada município, núcleo, área, etc, detectado através do levantamento do. Em 
princípio, elas poderão incluir: palestras (treinamento para professores e outros 
agentes multiplicadores); elaboração de material informativo de natureza diversa 
para ser entregue em escolas, secretarias de educação e saúde, hospitais, postos 
de saúde, EMATER, e responsáveis pela segurança de trabalho dos operários; e 
acompanhamento e avaliações periódicas das condições de saúde; 

 

·  avaliação do desenvolvimento do projeto após o primeiro ano de trabalho, 
sugerindo alterações de cronograma e metodologia, de modo a tornar o programa 
mais adequado e efetivo a realidade encontrada. 

 

5.1.2. Localização das Áreas de Amostragem 

 

Até o momento foram escolhidos as seguintes regiões e/ou pontos (estações) de 
amostragem: 

 

 Região dos canteiros de obra: inclui locais variados e aleatórios nos canteiros de 
obras (áreas administrativas e de construção de barramento e casa de força das 
três usinas), nos quais, em virtude das construções e equipamentos instalados, 
podem estabelecer-se locais onde a água pode acumular-se, promovendo o 
desenvolvimento de mosquitos. 

 

 Região do rio das Antas: a região foi subdividida em três trechos. Pontos de coleta 
já foram escolhidos e georeferenciados nas áreas entre as UHEs 14 de Julho e 
Monte Claro e Monte Claro e 14 de julho.  

 Área 1 – entre os barramentos de 14 de julho e Monte Claro: essa área, por 
ter menor gradiente, foi escolhida também para amostragens de diversos 
açudes, onde há maior possibilidade de encontrar-se diversos vetores 
aquáticos. Os pontos marcados estão registrados no quadro apresentado a 
seguir. 



 

 

 Área 2 – Região da Usina de Monte Claro: nesta área há cemitérios e 
açudes onde são recolhidas amostras de animais para o monitoramento de 
vetores, pois são locais onde há possibilidade de encontrarem-se diversos 
vetores aquáticos.



 

 

 

 Área 3 – Região da Usina de Castro Alves: nesta área as coletas são 
realizadas em cemitérios e açudes, e junto às margens do Rio das Antas, 
em locais onde o sedimento forma algumas depressões (panelas) que 
acumulam água, os quais são ideais para o desenvolvimento de espécies 
com pelo menos parte do ciclo de vida aquático, como mosquitos e outros 
insetos e alguns moluscos.  

 

LOCAL COORDENADAS OBSERVAÇÕES 

Área 1-A 29°02´80´´/51°34´88´´ Açude do camping 

Área 1-B 29°02´51´´/51°36´27´´  Pneus velhos abandonados debaixo de 
bergamoteira 

Área 1-C 29°02´09´´/51°36´38´´ Açude na propriedade de  Ivo Rosteli 

Área 1-D 29°01´14´´/51°37´40´´ Cemitério N.Sra. do Rosário 

Área 1-E 29°02´17´´/51°37´10´´ Arroio estrada N.Sra. Rosário – São Marcos 

Área 1-F 29°03´07´´/51°41´29´´ Cemitério atrás da Capela de São Marcos 

Área 1-G 29°04´06´´/51°40´32´´ Mirante da UH Castro Alves, próximo da Escola 
Municipal Gaspar de Souza (presença de material 

de empreiteira) 
Área 1-H 29°05´01´´/51°39´08´´ 

Cemitério da Capela de S. Pedro (Cotiporã – Bento 
Gonçalves) 

Área 2-A 29°01´75´´/51°31´49´´ Cemitério da Capela de Monte Claro 

Área 2-B 29°01´42´´/51°31´15´´ Barragem da UHE Monte Claro 

Área 2-C 28°59´51´´/51°29´31´´ Cemitério ao lado da Igreja Na. Sra. da Pompéia 

Área 2-D 28°58´44´´/51°29´12´´ Poça ao lado da estrada de Santo Isidoro 

Área 2-E 28°58´44´´/51°29´11´´ Açude (Santo Isidoro) 

Área 2-F 28°58´64´´/51°29´19´´ Cemitério da Igreja de Santo Isidoro 

Área 2-G 28°58´34´´/51°28´38´´ Açude (propriedade Sr. César Zancan) 

Área 2-H 28°58´34´´/51°26´07´´ Açude (propriedade Sr. Irineu Carminati) 

rea 3-A 29°00´19´´/51°23´27´´ Canteiro de obras da UHE Castro Alves 

Área 3-B 29°01´86´´/51°21´51´´ Cachoeirão 

Área 3-C 29°00´50´´/51°22´02´´ Ao lado da balsa para Nova Pádua 

Área 3-D 29°00´63´´/51°22´70´´ Margens do Rio das Antas (entre Cachoeirão e 
UHE Castro Alves)  

Área 3-E 29°00´42´´/51°22´52´´ Arroio da ponte pequena (entre UHE Castro Alves 
e Cachoeirão) 



 

 

Área 3-F 28°59´77´´/51°24´50´´ Cemitério de Nova Roma do Sul 

 

 

5.1.3. Atividades Realizadas 

 

a) Coleta de mosquitos 

Não houve monitoramento de mosquitos neste trimestre. Durante o inverno a atividade de 
mosquitos é bastante reduzida, principalmente nesta região do estado, onde as 
temperaturas médias, no período, não são ideiais para o desenvolvimento das larvas 
destes animais. 

 

b) Coleta de moluscos  

Não houve monitoramento de moluscos vetores neste trimestre, como previsto no plano 
de trabalho. Durante o inverno, o número de exemplares de moluscos, especialmente de 
Biomphalaria, torna-se bastante reduzido. Assim, o monitoramento ocorrerá no próximo 
trimestre. 

 

c) Treinamento de professores 

Neste trimestre foi ministrado treinamento para professores, responsáveis pelas 
disciplinas de Ciências e Biologia, nas escolas da região de Veranópolis, contmeplando 
os temas: Prevenção de Doenças e Acidentes com Animais Peçonhentos. Ao final do 
treinamento foi elaborado um plano de ação para situações de emergência na região 

 

5.2. Indicadores Ambientais 
 

Não foi aplicado neste trimestre porque não houve monitoramento de vetores. 

 

Áreas críticas 

Como informado no relatório anterior, as principais áreas críticas foram representadas por 
cemitérios da zona rural da região, por este motivo foram confeccionadas placas de PVC 
com informações e orientações para a população evitar deixar recipientes e lixo (entulho) 
nas imediações daqueles cemitérios, principalmente nos relacionados a seguir: 

 

-  Cemitério da Capela de Nossa Senhora do Rosário: presença de frascos e vasos. 

- Cemitério de Monte Claro: presença de latas e vidros. 

- Cemitério da localidade de São Pedro, município de Cotiporã: presença de frascos 
e vasos com larvas de mosquitos. 

- Cemitério da Igreja Nossa Senhora da Pompéia: havia vasos, vidros e latas, alguns 
preenchidos com parafina ou terra, mas vários vazios. Alguns, emborcados (com a 



 

 abertura para baixo) e outros, com a abertura para cima, como no trimestre 
anterior. Porém, ao contrário de Monte Claro, não havia larvas. 

 

 

- Cemitério de Santo Isidoro: presença de frascos e vasos, que podem acumular 
água, e de larvas. 

 

5.3. Atividades Previstas para o Próximo Semestre 

 
- Levantamento de dados junto às secretarias de saúde dos municípios; 

- levantamento de dados junto às empreiteiras; 

- lonitoramento de vetores; 

- treinamento de professores; 

- distribuição de material informativo; 

- triagem e identificação de vetores; e 

- análise dos dados e elaboração de relatório. 

 

 

5.4. Conclusões 
 

Neste trimestre, foi desenvolvido o primeiro treinamento de professores da região. Este 
treinamento visou formar pessoas melhor capacitadas para difundir as ações de 
prevenção de doenças transmitidas por vetores e de acidentes com animais peçonhentos.  

 

Durante o treinamento, foi apresentado aos professores um resumo sobre o complexo de 
usinas que estão sendo construídas e, também, informações sobre os programas 
ambientais que estão sendo executados com o objetivo de controlar possíveis impactos 
na região. O programa de monitoramento de saúde pública foi explicado mais 
detalhadamente, mostrando-se os resultados obtidos até o momento.  Em seguida, 
passou-se a analisar e discutir meios de prevenção às doenças transmitidas por vetores e 
acidentes com animais peçonhentos, além de diversos aspectos da biologia e ciclo de 
vida dos principais animais monitorados neste programa. 

 

Numa segunda etapa, foi realizada uma oficina, na qual grupos de professores reuniram-
se para debater como trabalhar junto aos alunos, no caso do aparecimento e do 
estabelecimento de algum problema relacionado ao Programa de Saúde Pública (veja 
roteiro no anexo IV). Medidas emergenciais e interativas, que poderiam ser tomadas pelas 
diversas secretarias municipais e pela equipe do CERAN, foram sugeridas (veja resumo 
no anexo V).  



 

 

 

Entre as principais medidas sugeridas, foi consensual realizar ações mais focadas no 
ensino fundamental e o aprofundamento do conhecimento sobre vetores para os 
professores, incluindo atividades práticas como: saber reconhecer os vetores e como 
coletá-los e preservá-los. 

 

 

 

 

Ao longo de toda a atividade, a participação dos professores foi bastante satisfatória, o 
que aponta para o sucesso do método adotado como instrumento multiplicador de 
informações e ações de combate aos vetores. 

 

5.5. Anexos 
Anexo 1: Treinamento aos Professores de Veranópolis



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 

Treinamento aos Professores de Veranópolis 

 

- Roteiro para discussão  

- Resumo das ações propostas 

- Fotografias 

- Lista de presença



 

 

 
OFICINA 

 
ROTEIRO PARA DISCUSSÃO 

 
1) No caso de aparecimento/estabelecimento de algum problema causado por 

doenças transmitidas por vetores ou animais peçonhentos, como o mesmo poderia 
ser trabalhado nas escolas? 

 

·  Considerar: 

·  diferentes estratégias para o ensino médio e o fundamental e, neste último, 
diferentes faixas de idade; 

·  tipo de material e recurso a ser utilizado (livros, fotos, projetores, etc.); 

·  tipo de metodologia a ser utilizada (pesquisas, exposições, visitas, etc.); e  

·  que tipo de informação complementar os programas do PBA (saúde pública e 
educação ambiental) poderiam fornecer, além de pôsteres, apostilas e folder? 

 

2) No caso de aparecimento de algum problema causado por doenças transmitidas 
por vetores ou animais peçonhentos, que medidas emergenciais poderiam ser 
tomadas, em escala municipal/inter-municipal, para evitar o estabelecimento das 
mesmas? 

 

·  Considerar:  

�  a possibilidade de interação com outras secretarias e outros municípios, de modo a 
criar uma rede de informações e contatos (organograma); 

�  a criação de campanhas preventivas, incluindo diferentes meios de divulgação; e 

�  a criação de uma rede de distribuição de material. 

 



 

  
Resumo das Ações Propostas pelos Professores de Veranópolis 

 

·  Quanto aos vetores: 

a) intensificar o conhecimento dos professores; 

b) explicar como identificar, coletar, preservar e para quem enviar os vetores; 

c)  esclarecer, precisamente, as comunidades sobre os problemas e suas reais 
extensões, de modo a evitar boatos. 

 

·  Metodologia de prevenção para a comunidade:  

a) divulgar o problema nos meios de comunicação; realizar trabalhos em 
conjunto com a Secretaria de Educação. 

 

·  Metodologia de prevenção nas escolas: 

a) saídas a campo para reconhecimento, na prática, dos vetores; 

b) trazer palestrantes e pessoas portadoras de doenças para apresentarem 
depoimentos da própria comunidade; 

c) alertar para áreas críticas; 

d) escolher escolas nas áreas de abrangência e, nessas áreas, escolher 
alunos com capacidade de liderança (multiplicadores); 

e) treinar alunos do ensino médio para que estes treinem os alunos de ensino 
fundamental; e 

f) passar questionários para os alunos levarem para casa a fim de levantar-se 
problemas localizadamente. 

 

·  Materiais informativos:  

a) criar estórinhas para as crianças do fundamental, utilizando lâminas de retro 
projetor, e utilizar folder e jornalzinho para os demais; e  

b) elaborar uma feira para mostrar o material coletado. 

 



 

  

 

 

 



 

  
 
 

ENTRA LISTA DE PRESENÇA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

6. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 

6.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 
 

6.1.1 - Relações com a Imprensa 

 

- Redação e encaminhamento de informações sobre fatos relevantes do Complexo 
CERAN.   

- Atendimento às solicitações da imprensa.  

- Agendamento e acompanhamento de entrevistas do Diretor-superintendente. 

- Os contatos da Assessoria de Comunicação incluem os seguintes veículos: 

 

Jornais 

Correio Livre – Veranópolis 

Estafeta – Veranópolis 

Panorama Regional - Veranópolis 

Correio Riograndense - Caxias do Sul 

O Pioneiro - Caxias do Sul 

Eco do Vale - Bento Gonçalves 

Gazeta em Dia - Bento Gonçalves 

Semanário - Bento Gonçalves 

Cidadania - Antonio Prado  

Integração da Serra 

O Florense - Flores da Cunha 

Popular - Nova Prata 

Correio Livre - Nova Prata 

Jornal do COINFRA (Comitê de Infraestrutura da Federação das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul) - Porto Alegre 

Zero Hora – Porto Alegre 

Correio do Povo – Porto Alegre 

Jornal do Comércio – Porto Alegre 

O Sul  – Porto Alegre 

Gazeta Mercantil – Sucursal Porto Alegre 

Agência Estado – Sucursal Porto Alegre 



 

 

 

Rádios 

Mãe de Deus - Flores da Cunha 

Comunidade FM – Veranópolis 

Veranense - Veranópolis 

Solaris - Antonio Prado 

SP3 - Bento Gonçalves 

Viva - Bento Gonçalves 

Bento AM - Bento Gonçalves 

Principais emissoras AM e FM de Porto Alegre 

 

Sites especializados em energia elétrica 

Panorama Brasil  

IFE  

Infoenergia  

Canal Energia 

 

Revistas 

Revista Brasil Energia 

Revista O Empreendedor 

 

Emissoras de TV 

Rede Pampa – Porto Alegre  

TV-E – Porto Alegre  

RBS-TV – Porto Alegre, Bento Gonçalves e Caxias do Sul 

Band RS  – Porto Alegre  

SBT– Porto Alegre   

TV COM –– Porto Alegre  

 

 

Ações da Assessoria de Comunicação 

 

Julho 2005 

 

- Produção de painéis contendo informações e fotografias da UHE Monte Claro para 



 

 doação ao município de Veranópolis (Anexo 1).   

o 3 painéis, medindo 125 x 85 cm, para a Estação Rodoviária 

o 3 painéis, medindo 125 x 85 cm, para a Casa Saretta 

o 3 painéis, medindo 125 x 85 cm, para o Belvedere do Espigão 

o 4 painéis, medindo 70 x 50 cm, para a Casa da Cultura  

- Envio de imagens da UHE Monte Claro para a assessoria de imprensa do BRDE – 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, um dos agentes 
financiadores do Complexo Ceran. 

 

- Envio de imagens do Complexo Ceran para compor o Relatório Anual 2004 da 
CPFL Energia. 

 

 

- Manutenção de atividades pertinentes à Assessoria de Comunicação, como 
acompanhamento de mídia, monitoramento de informações, atendimento às 
demandas da imprensa, elaboração de relatórios e participação em reuniões 
internas e externas. 

 

Agosto 2005 

 

- Publicação da renovação da Licença de Operação para a UHE Monte Claro, no 
Diário Oficial do Estado, em 08/08/2005 (Anexo 2). 

- Envio de informações técnicas sobre a construção do Complexo Ceran a ABCP – 
Associação Brasileira de Cimento Portland. 

- Redação e encaminhamento de informações ao Jornal O Florense, de Flores da 
Cunha. (Anexo 3) 

- Manutenção de atividades pertinentes à Assessoria de Comunicação, como 
acompanhamento de mídia, monitoramento de informações, atendimento às 
demandas da imprensa, elaboração de relatórios e participação em reuniões 
internas e externas. 

 

Setembro  2005 

 

- Assinatura de jornais da região do entorno do Complexo Ceran.   

- Atualização das fichas técnicas das usinas. 

- Estatísticas do site institucional da Ceran (Anexo 4).   

- Manutenção de atividades pertinentes à Assessoria de Comunicação, como 
acompanhamento de mídia, monitoramento de informações, atendimento às 
demandas da imprensa, elaboração de relatórios e participação em reuniões 



 

 internas. 

 

 

6.1.3 – Monitoramento de informações / Acompanhamento de Mídia 

 

-  Organização e clipagem de informações referentes à Companhia Energética Rio 
das Antas.  

- Monitoramento diário, via correio eletrônico, dos principais jornais da região de 
abrangência do Complexo Energético Rio das Antas, do Estado e do centro do 
país.  Este trabalho é coordenado e executado pela Assessoria de Comunicação, 
em Porto Alegre. 

 

 



 

 

 

6.1.4 – Elaboração de Relatórios 

 

Sob a responsabilidade do Programa de Comunicação Social foram elaborados os 
seguintes relatórios:  

-   Relatório de Implantação do Empreendimento (mensal), destinado aos 

    acionistas da CERAN; 

·  Relatório de Progresso do Empreendimento (mensal), destinado a ANEEL – 
Agência Nacional dos Serviços de Energia Elétrica; 

·  Relatório para liberação de recursos do financiamento do BNDES (trimestral). 

 

 

6.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

- Redação e encaminhamento de press-releases. 

- Produção, divulgação e monitoramento de informações a respeito dos 
acontecimentos relevantes ao Complexo CERAN. 

- Atualizações e inserção de conteúdo informativo no site institucional. 

- Atendimento às necessidades de comunicação institucional interna e externa 
(perguntas e respostas para a uniformização de informações, folders, placas, 
apresentações e outros materiais, de acordo com a demanda ou ações sugeridas). 

- Relações institucionais com a comunidade e com envolvidos na construção do 
Complexo. 

- Participação em palestras de acordo com o programa de Educação Ambiental do 
PBA. 

- Organização e participação em palestras sobre o empreendimento. 

- Monitoramento de informações.  

- Manutenção de banco de dados/relatórios fotográficos de acompanhamento da 
obra. 

- Organização de relatórios refentes ao empreendimento para acionistas, agência 
reguladora, instituições bancárias e outros organismos envolvidos com o Complexo 
CERAN. 

- Coordenação das ações de comunicação da Companhia relativas ao Natal: 
produção de cartão de felicitações, organização de mailling-list e demais atividades 
correlatas. 

 

 



 

 

6.3. Conclusões/Observações 
 

No terceiro trimestre de 2005, em decorrência das alterações no cronograma de obras 
das Usinas Hidrelétricas Castro Alves  e 14 de Julho,  a Assessoria de  

 

Comunicação da CERAN manteve uma atitude low-profile em relação aos veículos de 
comunicação, limitando-se ao atendimento de demandas isoladas dos profissionais de 
imprensa.  

 

Neste período, foram realizadas atividades rotineiras inerentes ao Programa de 
Comunicação Social, como elaboração de relatórios, atualizações do site, participação em 
reuniões internas e externas e controle de visitas à Usina Hidrelétrica Monte Claro. 
Manteve-se, também, o atendimento da demanda interna na área de comunicação e das 
necessidades advindas da participação da CERAN em eventos.  

 

 

8.4. Anexos 
 

Anexo 1: Produção de painéis contendo informações e fotografias da UHE Monte Claro 
para doação ao município de Veranópolis 

 

Anexo 2: Publicação da renovação da Licença de Operação da UHE Monte Claro, no 
Diário Oficial do Estado, em 08/08/2005 

 

Anexo 3: Informações para o jornal O Florense 

 

Anexo 4: Estatísticas do site institucional da Ceran. 
 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 
 

Produção de painéis contendoinformações e fotografias da UHE 
Monte Claro para doação ao município de Veranópolis 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 



 

  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 2 
 

Publicação da Licença de Operação da UHE Monte Claro no Diário 
Oficial do Estado em 09/agosto/2005



 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 3 
 

 Informações para o jornal O Florense



 

 Ceran – Assessoria de Comunicação 
Informações para o Jornal O Florense – 25/08/2005 

 
 
1) No mês de setembro/04, O Florense divulgou matéria informando o início da ponte junto a Usina. No 
entanto, conforme informações obtidas junto a empresa Camargo Correia, nos foi informado que desde 
janeiro de 2005 as obras vem diminuindo seu ritmo, sendo que há 30 dias foi paralisada completamente, 
conforme podemos contatar hoje quando visitamos o local. 
Qual o motivo da paralisação das obras? 

Na Usina Hidrelétrica Castro Alves, as equipes da Ceran estão trabalhando no túnel de 7.120 
metros, procedendo escavações e outros serviços. A Usina Hidrelétrica Castro Alves está localizada entre 
os municípios de Nova Roma do Sul, Antonio Prado, Nova Pádua e Flores da Cunha e terá potência 
instalada de 130 MW. 

  
 2) Quando será retomada ou quando voltará ao ritmo normal? 
  A Ceran diminuiu o ritmo da construção das Usinas Hidrelétricas Castro Alves e 14 de Julho, pelo 
fato de estar reprogramando as obras. 
  
3) Esta paralisação irá alterar o cronograma de conclusão? 
  A reprogramação das obras a princípio poderá ocasionar em alguma mudança no cronograma, mas 
as usinas entrarão em operação de acordo com o planejado. 
  
4) Poderias nos situar qual a real situação da obra e o que já foi investido?  
 Na construção das três usinas, a Companhia Energética Rio das Antas está investindo R$ 675 
milhões (base: dez/2003). Aproximadamente um terço desse valor é destinado a cada usina. 
 Os recursos necessários para a viabilização dos empreendimentos são provenientes dos 
empreendedores e do BNDES, com a participação do Banco do Brasil, BRDE, Banrisul e da Caixa-RS – 
Fomento Econômico e Social. 
 O consórcio construtor é formado pela Camargo Corrêa (obras civis e montagem eletromecânica), 
pela Engevix (projeto de engenharia) e pela Alstom (fornecimento de equipamentos).  
 
5) Pela informações que temos, a Usina de 14 de Julho entrou em funcionamento e depois foi desativada. 
Qual a real situação e por quais motivos houve a interrupção?  
 A informação não está correta. A Usina 14 de Julho não entrou em funcionamento, portanto também 
não foi desativada.  

O Complexo Energético do Rio das Antas é formado pelas usinas hidrelétricas de Monte Claro, 
Castro Alves e 14 de Julho. A primeira destas três usinas a entrar em operação foi a Usina Hidrelétrica 
Monte Claro, que começou a gerar energia em 29 de dezembro de 2004.  

Localizada entre os municípios de Nova Roma do Sul, Veranópolis e Bento Gonçalves, Monte Claro 
está operando normalmente, conforme programação definida com o Operador Nacional do Sistema Elétrico 
– ONS. Opera  com uma das duas turbinas, gerando 65 MW médios. A segunda turbina, com igual 
capacidade de geração, deve entrar em operação no primeiro semestre de 2006.  

Apesar do Complexo CERAN ser compreendido por três usinas, elas não estão sendo construídas 
simultaneamente. A ordem de entrada em operação das três geradoras é a seguinte: Monte Claro, Castro 
Alves e 14 de Julho. 

Na área da Usina Hidrelétrica 14 de Julho, a Ceran está procedendo investigações geológicas e 
geotécnicas adicionais para otimizar o projeto da barragem. Os estudos estão dentro do cronograma.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 4 
 

Estatísticas do site Institucional da Ceran



 

  
Sumário    
 

Período 
reportado 

Mês Set 2005 
 

Primeira 
visita 

01 Set 2005 - 00:31 
 

Última 
visita 

30 Set 2005 - 23:47 
 

  Visitante
s únicos 

Número de 
visitas 

Páginas Hits Bytes 
 

Tráfego 
visto * 

1638 
  

2017 
(1.23 visitas/visi
- tante) 

8590 
(4.25 páginas/vi
-sita) 

113588 
(56.31 hits/vi-
sita) 

603.50 MB 
(306.38 KB/vi-
sita) 

 

Tráfego 
não visto * 

  
  

3767 5001 574.99 MB 
 

 
  

Histórico Mensal    

 



 

  
 
   Dias do Mês  

15
Set 
  

  

 
 
 

 
 



 

  

Dias da semana    

 
 
 Horas    

 
Países (Primeiros 10)   -   Lista completa     

 

 

 
 

 
 

 
 

  Países Páginas Hits Bytes   

 Brazil br 5946 75886 418.46 MB 
 

 
 

 United States us 2325 33829 163.62 MB 
 

 
 

 Desconhecido ip 117 822 5.39 MB 
 
 
 

 European Union eu 29 207 3.11 MB 
 
 
 

 Portugal pt 27 773 2.11 MB 
 
 
 



 

  
Hosts (Primeiros 10)   -   Lista completa   -   Última 
visita   -   Endereço IP não resolvido  

  

 
 
  

Buscadores/Spiders visitantes (Primeiros 10)   -   Lista 
completa   -   Última visita  

  

 
* Robots exibidos aqui indicam hits ou tráfego "não visto" pelos visitantes, então eles não são incluídos em outros gráficos. 
 
  

Hosts : 0 Conhecido(a)(s), 
1699 Desconhecido (ip não 

resolvido) 
1638 Visitantes únicos 

Páginas Hits Bytes Última visita 

200.213.48.34 794 9098 16.19 MB 30 Set 2005 - 19:48 
201.3.151.10 135 1460 7.33 MB 29 Set 2005 - 01:09 
200.160.143.212 120 845 8.23 MB 30 Set 2005 - 18:56 
200.248.150.194 88 684 5.84 MB 23 Set 2005 - 15:21 
200.211.133.137 79 563 3.40 MB 28 Set 2005 - 11:42 
200.102.253.195 78 618 3.62 MB 21 Set 2005 - 23:24 
66.36.243.81 71 71 1.69 MB 24 Set 2005 - 03:15 
143.54.15.208 70 920 2.56 MB 15 Set 2005 - 16:08 
201.25.22.196 68 857 2.08 MB 27 Set 2005 - 16:53 
200.176.31.68 67 564 2.35 MB 14 Set 2005 - 14:27 
Outros visitantes 7020 97908 550.21 MB   

10 Buscadores Visitantes*  Hits Bytes Última visita 
MSNBot 420 33.26 MB 30 Set 2005 - 11:48 
Inktomi Slurp 387 55.11 MB 30 Set 2005 - 23:46 
Googlebot 309 52.16 MB 30 Set 2005 - 17:45 
psbot 89 680.71 KB 15 Set 2005 - 03:05 
Unknown robot (identified by 'crawl') 74 12.04 MB 29 Set 2005 - 06:49 
Scooter 16 460.78 KB 25 Set 2005 - 15:46 
AskJeeves 11 518.94 KB 30 Set 2005 - 23:20 
Alexa (IA Archiver) 8 211.11 KB 30 Set 2005 - 07:07 
MSIECrawler 3 41.89 KB 22 Set 2005 - 13:55 
Google AdSense 1 47.02 KB 19 Set 2005 - 01:21 



 

   

Duração das visitas    

 
 
  

Tipos de Arquivos    

 
 
    

Páginas/URL (Primeiros 10)   -   Lista completa   -   
Páginas de entrada   -   Sair  

  

 
 
 

Número de visitas: 2017 - Med: 238 s Número de 
visitas 

Por  cento 

0s-30s 1353 67 % 
30s-2mn 234 11.6 % 
2mn-5mn 150 7.4 % 
5mn-15mn 135 6.6 % 
15mn-30mn 62 3 % 
30mn-1h 57 2.8 % 
1h+ 26 1.2 % 

Tipos de Arquivos Hits Por  
cento 

Bytes Por  cento 

 gif Image 73339 64.5 % 67.67 MB 11.2 % 

 jpg Image 29699 26.1 % 126.99 
MB 

21 % 

 asp Dynamic Html page or Script file 4256 3.7 % 99.46 MB 16.4 % 

 swf Macromedia Flash Animation 3606 3.1 % 151.09 
MB 

25 % 

 css Cascading Style Sheet file 1960 1.7 % 12.16 MB 2 % 

 pdf Document 605 0.5 % 138.54 
MB 

22.9 % 

 xml HTML or XML static page 121 0.1 % 4.52 MB 0.7 % 

 wmv   2 0 % 3.07 MB 0.5 % 

100 paginas diferentes Acesso Tamanho 
médio 

Páginas 
de 

entrada 
Sair    

/index.asp 761 18.96 KB 487 73 

 
 

 
 

/ma/fauna_flora.asp 692 46.08 KB 521 167 

 
 
 

 

/flash/teaser_capa.swf 614 53.48 KB 3 77 

 
 

 
 

/flash/botao_usinas.swf 607 23.24 KB 5 98 

 
 

 



 

  

Sistema Operacional (Primeiros 10)   -   Lista 
completa/Versões   -   Desconhecido  

  

 
 
  

Browsers (Primeiros 10)   -   Lista completa/Versões   - 
  Desconhecido  

  

 
 
    

Conectado a partir de    

 
     

  

    

Variados    

 
 
  

Erros HTTP    

 
* Códigos exibidos aqui indicam hits ou tráfego "não visto"  pelos visitantes, então eles não são incluídos em 

outros gráficos. 
 
 
 

Advanced Web Statistics 6.4 (build 1.814) - Created by awstats (plugins: geoipfree)

  Sistema Operacional Hits Por  cento 

 Windows 111719 98.3 % 

 Macintosh 650 0.5 % 

 Linux 616 0.5 % 

 Desconhecido 603 0.5 % 

  Browsers Grabber Hits Por  cento 

 MS Internet Explorer  Não 107861 94.9 % 

 Firefox Não 3757 3.3 % 

 Netscape Não 581 0.5 % 

 Desconhecido ? 399 0.3 % 

 Safari Não 319 0.2 % 

 Mozilla Não 315 0.2 % 

 Opera Não 164 0.1 % 

 Konqueror Não 109 0 % 

 Firebird (Old Firefox) Não 44 0 % 

 WebCollage (PDA/Phone browser) Não 36 0 % 
  Outros visitantes   3 0 % 

Or igem Páginas Por 
cento 

Hits Por  
cento 

Endereço direto / Favor itos 5013 74.2 
% 

15210 84.8 % 

L inks de um NewsGroup         
L ink de um Buscador - Lista completa 
 

1571 23.2 
% 

1843 10.2 % 

L ink de uma página externa (outros sites que não 
buscadores) - Lista completa 
 

167 2.4 % 876 4.8 % 

Or igem Desconhecida         

Busca por Frases (Primeiros 10) 
Lista completa  

  

 

Busca por Palavras (Primeiros 10) 
Lista completa  

  

 

Var iados     
Adicionar em favoritos 125 / 1638 Visitantes 7.6 % 

Erros HTTP* Hits Por  cento Bytes 
206 Partial Content 1785 48.4 % 404.03 MB 
404 Document Not Found 1708 46.3 % 6.83 MB 
500 Internal server Error 156 4.2 % 9.60 MB 
302 Moved temporarily (redirect) 18 0.4 % 9.35 KB 
403 Forbidden 7 0.1 % 2.26 KB 
405 Method not allowed 5 0.1 % 20.13 KB 
406 Document not acceptable to client 4 0.1 % 15.96 KB 



 

 

 

7. PROGRAMA DE GESTÃO DOS RESERVATÓRIOS 
 

7.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
 

O Plano Integrado de Gestão dos Reservatórios do Complexo Energético Rio das Antas, 
conforme acordado com a FEPAM, compreenderá o Plano Ambiental de Conservação e Uso 
do Entorno e das Águas do Reservatório das usinas hidrelétricas Monte Claro, Castro Alves e 
14 de Julho. 

 

No período compreendido por este relatório, foi finalizado o levantamento da legislação 
pertinente ao empreendimento, que abrange os municípios situados na área de influência 
direta das três UHEs. 

 

7.2. Atividades previstas para o próximo trimestre 
 

No próximo período será dada continuidade a elaboração do Plano Integrado de Gestão dos 
Reservatórios, com atividades de diagnóstico dos meios físico, biótico e socioeconômico do 
entorno dos reservatórios. 

 

7.3. Conclusão 
 
A elaboração do Plano Integrado de Gestão dos Reservatórios segue o cronograma para que 
seja apresentado até seis meses antes da operação da UHE Castro Alves. 

 



 

  

8. PROGRAMA DE APOIO A POPULAÇÃO MIGRANTE 
 
8.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 
 
A implantação de empreendimentos, como os do Complexo Energético Ceran, resulta na 
movimentação de trabalhadores vindos dos mais diferentes locais, à procura de emprego. 
Para evitar que houvesse danos à população local, foi elaborado um programa específico, cujo 
objetivo primordial é o de atender a essas pessoas, orientando-as e as encaminhando da 
melhor forma possível, seja pelo seu aproveitamento na obra ou não. 

 

Assim, em conjunto com a empresa construtora, para evitar impactos significativos nas 
comunidades locais, o Programa de Apoio à População Migrante, mantém os seguintes postos 
de atendimento: 

 

- Escritório da CERAN, em Nova Roma do Sul  

- Escritório da Construtora Camargo Corrêa, em Nova Roma do Sul 

- Prefeitura Municipal de Nova Roma do Sul 

- Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Nova Roma 

 

Nestes locais, são recebidas as solicitações de emprego, através de um cadastro para 
posterior seleção, além de serem prestadas informações referentes às obras e às condições 
locais – moradia, transporte, etc. 

 

No acompanhamento da população migrante, a empresa responsável pela construção das 
usinas tem os seguintes objetivos e metas em relação à população de outras regiões do Rio 
Grande do Sul e de outros Estados: 

 

- recrutamento interno: aproveitar e realocar toda a mão de obra disponível na Empresa, ou 
seja, transferir de outros projetos para este; 

 

- demais necessidades de recrutamento: usar o SINE (Sistema Nacional de Emprego), onde 
todas a vagas necessárias nos períodos são repassadas a eles que utilizam sua rede 
nacional de informação e nos encaminham os candidatos necessários, dando prioridade 
para a mão de obra local e regiões próximas; 

 
- para os funcionários casados transferidos de outros projetos, a Empresa custeia todas as 

despesas de mudança e locomoção, e também ressarce as despesas com aluguel através 
de um Auxilio Habitação ou Moradia, conforme o caso. Fornece também os transporte diário 
da cidade para o canteiro de obra; 

 
- para os funcionários solteiros a Empresa oferece alojamentos no local da obra e tem um 



 

 programa de ressarcimento das despesas de viagem para visita a família;  
 
 
 
- na desmobilização, a Empresa custeia as despesas de retorno ao local de origem, ou 

remaneja para outras obras em andamento. 
 
O contingente de pessoal alocado às obras, no período compreendido entre abril de 2002 e 
setembro de 2005 é apresentado a seguir, no Quadro Pessoal – Histograma, onde a variação 
do número de empregados é decorrente da fase de construção do empreendimento: 

 
No Quadro Local de Origem por Estado, há uma subdivisão em função do local de origem 
destes profissionais, isto é, aqueles oriundos de outros estados, os oriundos de várias cidades 
do Rio Grande do Sul. 
 
O Quadro Escolaridade apresenta o número de funcionários da construtora de acordo com seu 
grau de instrução. 
 
8.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 
Tendo em vista a retomada das obras das UHE Castro Alves e UHE 14 de Julho, serão 
intensificadas a seleção e contratação de mão-de-obra, embora possa haver aproveitamento 
do pessoal que está sendo desmobilizado no canteiro de obras da UHE Monte Claro.  
 
 
8.3 Anexos 
 
Os anexos a seguir apresentados demonstram o quadro de pessoal até 30 de setembro 
de 2005. 
 
Anexo 1: Quadro Pessoal – Histograma 
Anexo 2: Quadro Local de Origem por Estado 
Anexo 3: Quadro Escolaridade



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 
Quadro Pessoal – Histograma 



 

 

P
E

S
S

O
A

L
H

IS
T

O
G

R
A

M
A

 - C
E

R
A

N

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

abr/02

mai/02

jun/02

jul/02

ago/02

set/02

out/02

nov/02

dez/02

jan/03

fev/03

mar/03

abr/03

mai/03

jun/03

jul/03

ago/03

set/03

out/03

nov/03

dez/03

jan/04

fev/04

mar/04

abr/04

mai/04

jun/04

jul/04

ago/04

set/04

out/04

nov/04

dez/04

P
R

E
V

IS
T

O
R

E
A

L

2002
2003

2004

              



 

 

 

 

 

 

Anexo 2 
Quadro Local de Origem por Estado 

L OCAL  DE ORIGEM POR ESTADO
POSIÇÃO SETEMBRO/2005
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Anexo 3 
Quadro Escolaridade 

ESCOLARIDADE
MONTE CLARO - SETEMBRO / 2005
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9. PROGRAMA DE RELOCAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA 
 

9.1. Trabalhos Desenvolvidos no Período 
 

9.1.1. Relocação de Estradas - Levantamentos de Campo 

 

No trimestre, a empresa ENGETOP deu continuidade à locação em campo dos acessos 
alternativos na área da UHE 14 de Julho, com vistas à elaboração do projeto de melhoria das 
estradas existentes e construção de novas. 

 
9.1.2. Relocação de Cemitérios 

 

O quadro a seguir apresenta a relação dos sete cemitérios que deverão ser relocados para a 
implantação da UHE 14 de Julho, tendo em vista que o cemitério São Luiz já foi relocado em 
dezembro de 2004. 

 

Nome do Cemitério Nº de Túmulos 

São Casemiro 46 

Nossa Senhora do Rosário 01 15 

Nossa Senhora do Rosário 02 8 

São Cristóvão 33 

Passo Velho 72 

São João Nepomuceno 57 

Natividade 38 

                                              Total     269 

 

Atualmente, encontram-se na Fepam os processos para obtenção de licenciamento das 
novas áreas dos Cemitérios da Comunidade São Casemiro e Passo Velho. 

 

9.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

No próximo trimestre deverão ser realizadas as seguintes atividades: 
2. elaboração dos projetos, licenças e início da execução das estradas; 
3. levantamento detalhado das redes elétricas; 



 

 

4. em relação aos cemitérios: 

 

 

- São Casemiro: elaboração do projeto e compra da área para construção do novo 
cemitério. 

 

- Cemitério Passo Velho: indenização ao proprietário para doação do terreno do 
novo cemitério pelo e posse da nova área pela comunidade. 

 


